
Requerimento de Informação n°            de  2003
(do Sr. ALBERTO GOLDMAN )

Solicita informações ao Sr. Ministro das
Cidades sobre concessão de passagens e
diárias a servidores, ocupantes de cargos
efetivos e de cargos em comissão e funções
gratificadas na administração direta,
autarquias e fundações vinculados a este
Ministério, bem como a colaboradores
eventuais, de janeiro a outubro de 2003.

Senhor Presidente:

Com fundamento no art. 50, § 2°, da Constituição Federal, e nos arts. 115 e 116 do
Regimento Interno que, ouvida a Mesa, sejam solicitadas as seguintes informações ao Sr.
Ministro das Cidades:

1) Listagem discriminada de passagens e diárias a servidores, ocupantes de cargos efetivos
e de cargos em comissão e funções gratificadas na administração direta, autarquias e
fundações vinculados a este Ministério, bem como a colaboradores eventuais, de janeiro
a outubro de 2003; respectivos custos, locais de destino, objetivos das viagens e trechos
dos bilhetes de passagem.

JUSTIFICAÇÃO

Tem sido noticiado pela imprensa nos últimos dias inúmeros casos de viagens, no
país e exterior, por funcionários públicos e colaboradores eventuais de órgãos públicos.

O jornal “O Globo” , em sua edição de 22 de outubro de 2003, publicou reportagem
sob o título “Mulher de secretário recebeu diárias para representá-lo na Bahia – Secretaria
pagou R$ 1.865 a socióloga, que não pertence aos quadros do Ministério da Justiça”,
segundo a qual:

“ (...) O então secretário nacional de Segurança Pública Luiz
Eduardo Soares mandou sua mulher, a socióloga Miriam Guindani,
para representá-lo numa missão oficial em Salvador. A socióloga,
que não é funcionária do Ministério da Justiça, recebeu diárias para



participar da reunião. Ela também recebeu ajuda financeira para
participar de outros cinco encontros sobre segurança pública em
Brasília e no Rio de Janeiro. No total, a Secretaria Nacional de
Segurança Pública pagou R$ 1.865,82 em diárias para a socióloga.

As ordens de pagamento foram emitidas entre 5 de agosto e
o último dia 10. Miriam também foi contemplada, entre maio e
junho, com R$ 872,43 do Departamento Penitenciário Nacional
para dar aula num curso de capacitação profissional de agentes
penitenciários.

Na quinta e na sexta-feira da semana passada, Miriam
participou de uma rodada de reuniões em Salvador na condição de
representante do então secretário de Segurança, Luiz Eduardo. A
descrição da despesa e do motivo da viagem constam de um
levantamento feito no Sistema Integrado de Acompanhamento
Financeiro (SIAFI) por uma equipe de técnicos da liderança do PFL
no Senado. De acordo com o documento, Miriam recebeu R$
364,23 a título de “pagamento de uma diária e meia para representar
o senhor secretário na reunião sobre o Projeto Arquitetura
Institucional do Sistema Único de Segurança Pública em Salvador.
(...)”

As informações que ora requeremos são de fundamental importância para o
desempenho de nossas atribuições constitucionais de acompanhamento das ações do Poder
Executivo.

Sala das Sessões, em

DEPUTADO ALBERTO GOLDMAN


